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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Não foi como nos filmes, onde a acção se detém quando as rodas perdem a aderência ao asfalto, o carro abana e a câmara se aproxima para mostrar como tenta dominar o volante. Não houve a sensação de paragem nem pensamentos lúcidos repentinos.

			Julia Goodwin conduzia a uma velocidade normal, no caminho que ia da sua casa de Plenty a casa da sua irmã, e subitamente deu consigo a esquivar-se de três pegas que estavam no meio da estrada.

			Quando finalmente abriu os olhos, viu um canguru a saltar pela erva seca da borda da estrada, e lembrou-se do conselho que lhe deram quando se preparava para tirar a carta de condução. Nunca devia tentar esquivar-se dos animais, nem travar, mas sim tocar a buzina e deixá-los esquivarem-se dos carros.

			Mas Julia nunca se arriscaria a ferir um ser vivo, nem sequer um pássaro. Assim, fechou os olhos, travou e depois deu uma guinada no volante, saindo da estrada.

			Seguiu por aquela estrada secundária porque gostava da paisagem que havia do cimo de Quilty’s Hill, e não era só por ser uma estrada secundária. Não circulava por lá um só carro.

			Certificou-se de que não partira osso nenhum e, com as mãos a tremer, desapertou o cinto de segurança e pôs os óculos de sol.

			Quando conseguiu abrir a porta do condutor, desceu do carro mas as suas pernas cederam debaixo do seu próprio peso.

			Não fazia diferença, também podia fazer uma ideia da situação a partir do chão, e ver porque não ia poder continuar. O carro estava enfiado na valeta.

			Por sorte, tinha trazido o utilitário da mãe, em vez do Mercedes do Pai.

			Pelo ruído que saía do motor do carro, Julia percebeu que provavelmente rompera o radiador e, também, viu que furara um pneu.

			Pelo menos ela saiu ilesa.

			Quem sabe o que lhe aconteceria se não chegasse à hora do jantar a casa da irmã. Chantal não gostava de números impares.

			Mais a mais, organizara aquele jantar por causa de Julia, já que a irmã considerava que ela precisava de um marido. Achava que nunca ia aos sítios certos para encontrar um marido indicado, e nada detinha Chantal quando ela se entregava a uma missão. E a missão de que se encarregou, desde o Ano Novo, foi a de casar Julia.

			Esta apreciava os esforços da irmã, porque sabia que faria o que quer que fosse para a fazer feliz, ainda que fosse contra as suas crenças. Segundo Chantal, o amor implicava sofrimento, enquanto que seguir uma carreira profissional proporcionava respeito, metas a alcançar e realização pessoal.

			Mas Julia não estava de acordo. Já estivera casada, e se não tivesse seguido Paul e a sua carreira profissional até Sidney; se não tivesse detestado a isoladora solidão da vida numa grande cidade; e se ele não se tivesse apaixonado por outra mulher; Julia provavelmente ainda estaria casada.

			Para o bem e para o mal.

			Porque apesar das nobres ambições dos seus pais, da famosa carreira profissional da irmã e de todos os conselhos recebidos, Julia nunca quisera mais nada para além de casar e constituir família.

			Mas naquele momento, o que tinha a fazer era solucionar o problema que tinha entre mãos.

			Felizmente, parecia que as pernas já a sustinham. Tirou os sapatos de salto alto, as meias e o conjunto que lhe emprestara Kree, a sua companheira de casa. 

			Depois, dirigiu-se para o meio da estrada e olhou de um lado para o outro. Não havia muito para ver: eucaliptos dos dois lados da estrada e uma vala tão velha que não teria parado nem uma bicicleta.

			Atrás, estendia-se um grande prado verde, dividido em dois pela estrada em que se encontrava, no qual havia gado. Em frente, um matagal delimitava o começo da Reserva Natural de Tibbaroo.

			Não podia ter escolhido um sítio mais isolado. A quinta mais próxima estava a quilómetros de distância, e já começava a sentir a gravilha a cravar-se e o calor do asfalto a queimar-lhe a planta dos pés.

			Considerou qual seria a opção mais idiota: podia andar descalça vários quilómetros; podia andar a mesma distância de sapatos de salto alto; ou podia esperar a chegada de ajuda.

			De repente ouviu tocar o telefone do carro e percebeu que a opção mais idiota era esquecer-se do telefone, assim voltou para o carro e atendeu a chamada.

			– Julia! Pode saber-se onde é que estás? – exigiu saber Chantal. – Sei que te disse que o jantar era às sete e meia, mas tu chegas sempre cedo e preciso de ajuda com o molho. Segui a tua receita mas alguma coisa saiu mal…

			– Acontece que tive um acidente – interrompeu Julia.

			– Estás bem?

			– Sim. Mas o carro…

			– Partiste o carro da mamã?

			– Não. Não muito – disse Julia, cruzando os dedos e fechando os olhos. Não era totalmente mentira. – Mas vou precisar de um reboque.

			Julia disse a Chantal onde se encontrava e a irmã dispôs-se a organizar o resgate. Afinal de contas, a organização era o seu ponto forte.

			– Eu não posso ir, mas quando Dan chegar mando-o buscar-te.

			– Quem é o Dan?

			– É um dentista novo em Cliffton. É um pouco tímido, por isso tenta animá-lo para falar. Tenho a certeza que têm muita coisa em comum, só tens de lhe dar uma oportunidade.

			«É um pouco aborrecido, por isso dão-se maravilhosamente» disse Julia para si própria, interpretando as palavras da irmã.

			– Tu ficas aí à espera e eu aviso o reboque.

			– É sexta-feira à noite, não faças Bill sair, por favor – disse Julia, mas Chantal já tinha desligado.

			 

			 

			Pelo espelho retrovisor, Julia viu o reboque a aproximar-se a toda a velocidade pela estrada.

			– A que se deve a pressa? – murmurou Julia enquanto se endireitava no banco e colocava os óculos de sol em cima da cabeça.

			A velocidade não era própria de Bill, o lacónico dono do único reboque que havia em Plenty e o único que o conduzia…

			Excepto nas raras ocasiões em que Zane O’Sullivan estava na cidade.

			Quando o reboque parou, o coração de Julia batia com rapidez.

			A nuvem de pó que perseguiu o reboque durante o caminho, pousou à sua volta, enquanto Julia ouvia a porta a fechar e os passos de umas botas pisando a erva seca dirigindo-se na sua direcção.

			De repente, ele estava ali, com as mãos apoiadas no tejadilho do carro e a cabeça agachada sobre a janela do condutor.

			Era Zane O’Sullivan em carne e osso.

			– Minúsculo sítio para estacionar! – disse ele, arrastando as palavras e num tom tão seco como a terra da estrada.

			Aquela voz, que parecia modelada pelo whisky e pelo tabaco, sempre a pusera nervosa, acelerava-lhe o pulso e entrecortava-lhe a respiração, mas na generalidade não ficava sem fala… ainda que apenas a ouvisse no outro lado da linha.

			De facto, aquela era a primeira vez que o extraviado irmão de Kree lhe falava cara a cara.

			Quando estava no liceu, a sua beleza física e a sua atitude de mau rapaz, provocaram em Julie sentimentos contraditórios e intimidaram-na tanto, que evitou qualquer possibilidade de o encontrar.

			Mais de dez anos depois, certas coisas não tinham mudado.

			Vestia uma camisola branca e justa, que marcava um peito mais largo e mais forte.

			O cabelo continuava da mesma cor castanho claro com reflexos cor de mel, e continuava a usá-lo comprido e penteado para trás. A cara parecia mais estreita, os pomos mais marcados e umas rugas sulcavam a pele à volta dos olhos.

			– Estás bem? Pareces um pouco atordoada.

			Zane afastou-se para lhe abrir a porta, e ela afastou rapidamente os olhos, mas não conseguiu evitar olhar para as calças de ganga, avultadas entre pernas. Julia sentiu-se algo mais do que aturdida, ficou sem respiração e com a cabeça às voltas.

			Pôs os óculos de sol e atribuiu a reacção do corpo ao calor do sol.

			Mesmo assim, os óculos não ocultavam o excelente físico do homem, e Julia pensou que por mais óculos que pusesse não ofuscava aquela beleza masculina.

			Não conseguiu evitar rir-se em voz alta e percebeu que o seu comportamento devia parecer um pouco lunático.

			Voltou-se no assento e viu Zane a observá-la de sobrolho franzido.

			Tinha uma mão apoiada na porta e batia impacientemente com os dedos. Parecia desejar estar noutro lado qualquer.

			Julia reparou que ainda não respondera à pergunta que ele lhe fizera uns minutos atrás.

			– Estou bem – disse-lhe, movendo a cabeça de um lado para o outro. – Vês! Não parece que tenha lesões na cabeça.

			Zane não parecia convencido. Parecia completamente desconcertado. 

			Era melhor concentrar-se em rebocar o carro antes de ele achar que ela estava completamente louca e de se pôr a andar dali.

			– Não tenho a certeza dos danos que sofreu o carro. Vês este pneu? Acho que está furado, e além disso, dei uma grande pancada na valeta o que possivelmente partiu a direcção. A água do radiador estava a ferver, será que se rompeu?

			– Pode ser – respondeu Zane, sem sequer olhar para o carro. – Tens a certeza de que não bateste com a cabeça no volante?

			– Talvez me tenha dado uma pequena insolação, ou sofra de um leve choque, mas de resto estou perfeitamente.

			Zane continuou a observá-la tão fixamente que Julia se questionou se não teria algum inchaço na testa, mas de repente sentiu um formigueiro no estômago e percebeu que ele não estava a olhar para as possíveis protuberâncias na testa.

			Estava a olhar as protuberâncias do seu corpo.

			Não devia ter deixado Kree convencê-la a vestir aquele vestido. A ela ficava-lhe bem, pois não era tão alta como Julia, que media quase um metro e oitenta, e não tinha as pernas e as curvas de Julia.

			– Ias a uma festa?

			– Sim, em casa da minha irmã – disse Julia, sorrindo com exagero. – Lembras-te de Claire Heaslip? É que Chantal alugou o bloco de apartamentos do avô dela no ano passado

			Estava a falar sem pensar, disse a si própria. Como é que ia esquecer Claire Heaslip?

			Inclusivamente mesmo que os rumores fossem verdade.

			– Costumas andar descalça? – perguntou-lhe ele, ignorando o seu comentário.

			– Não – respondeu Julia, rindo-se ao mesmo tempo divertida e desconfortável.

			Sentia-se desconfortável, tanto pelo triste comentário sobre Claire Heaslip, como pela excitação que lhe provocava ele estar a olhar-lhe para as pernas.

			– Chantal não acharia graça se aparecesse descalça. Tirei os sapatos porque estava a pensar ir andando – respondeu ela. Apanhou os sapatos do banco do co-piloto e calçou-os. – Não são os melhores sapatos para caminhar.

			Pela forma como se calou, Zane parecia estar de acordo. Para um homem vestido de calças de ganga, camisola e botas, o vestido de festa dela devia parecer-lhe um pouco excessivo, e de repente a Julia também pareceu.

			Enquanto se lamentava por ter feito caso de Kree quanto à roupa, Zane pôs-se a trabalhar.

			– Queres que te leve primeiro a casa da tua irmã? – perguntou-lhe Zane, voltando-se para olhar para ela.

			– Não. Chantal disse que ia mandar alguém buscar-me.

			Não era uma pessoa qualquer. Ia mandar Dan o dentista, aquele que lhe parecia ser o marido ideal para Julia.

			Imaginou-o de fato e gravata sóbrios, com cabelo castanho, bem penteado e de risco ao meio, e imaginou-se no jantar em casa de Chantal, tão aborrecido e sonso como a imagem de Dan.

			Olhou para Zane O‘Sullivan e antes de pensar em todas as razões porque não o devia fazer, respirou fundo e falou rapidamente.

			– Mudei de ideias. Importas-te de me levar de volta a Plenty?

			Zane dedicou-lhe um olhar que, devido aos óculos de sol e à rigidez da sua boca, Julia não soube interpretar.

			– Não interessa se me importo ou não. Não vou deixar-te aqui.

			 

			 

			Dez minutos mais tarde, Zane maldizia a sua generosidade.

			Uma coisa era imaginar o que tinha debaixo daquele vestido, e outra totalmente diferente era estar a pensar tirá-lo. Era a filha da presidente da câmara! Não era o género de mulher que se imaginasse despida.

			À partida não da forma como o fazia.

			Aqueles olhos cor de avelã que reflectiam a falta de um homem na sua vida, o seu brilhante cabelo negro cobrindo a sua almofada e aquelas generosas curvas nuas… e ele.

			Zane afastou aquela imagem da sua cabeça e tentou concentrar-se na estrada, mas o suave aroma do seu perfume, tão suave como uma brisa de primavera, embargava-lhe os sentidos. Mais a mais, se ela não deixasse de o observar por detrás dos óculos escuros, dentro de cinco minutos começaria a ficar nervoso. Ou fazia alguma parvoíce como convidá-la para ir beber um copo, ou passar por cima dessa parte e levá-la directamente para a sua cama.

			Zane esteve quase a rir-se em voz alta. A roupa cara de Julia Goodwin espalhada pelo chão do seu quarto de hotel barato?

			Podia continuar a sonhar!

			– Desculpa ter-te feito sair – disse ela suavemente e com educação. – Imagino que preferisses estar noutro sítio qualquer numa sexta-feira ao fim da tarde. Estavas a beber um copo?

			– Estava quase a fazê-lo. Bill já bebera alguns quando a tua irmã telefonou.

			– Por isso é que estás tu aqui – afirmou Julia, e Zane sentiu como o observava. – Obrigada.

			Zane encolheu os ombros.

			– É o meu trabalho.

			– Não. É o trabalho de Bill. Sei que lhe dás uma ajuda quando andas por cá…

			Julia não acabou a frase, evitando formular a sua silenciosa pergunta sobre a razão porque ele estava na cidade, e Zane decidiu que falar com ela era melhor do que imaginá-la despida.

			– Tenho uma semana livre, por isso decidi vir ajudar Bill e ver Kree.

			– Não me disse que vinhas.

			– Foi uma decisão à última da hora.

			– Já estiveste com ela?

			– Cheguei hoje à tarde e pensei que devia estar ocupada, e para além disso não vou de bom grado a um cabeleireiro.

			– É uma pena que não tenhas ido, porque foi passar o fim de semana com o noivo, Tagg, que vive em Cliffton.

			– Então vejo-a quando voltar. Como é que ela está?

			– Como sempre – disse Julia sorrindo. – Ocupada, até ao topo, e feliz.

			– Queres dizer frenética?

			Julia riu suavemente, e Zane deu por si a olhar para ela para ver o seu sorriso, que a fazia parecer ainda mais bonita. Era impressionante.

			Voltou a olhar para ela e perguntou-se como não se fixara nela quando ainda vivia em Plenty.

			Provavelmente porque nunca estivera tão perto dela que a visse rir. Recordou como ela costumava atravessar a rua para evitar encontrá-lo, e se alguma vez olhou para ele, foi com uma mistura de curiosidade e fascinação, como se fosse um alienígena.

			Era assim que aquela cidade o fizera sentir.

			Naquele momento Zane sentiu que ela o olhava com outro tipo de fascinação. Ficara muito quieta e o sorriso desapareceu dos seus lábios. A sua atenção parecia centrada na sua boca, o que fez Zane sentir um formigueiro nos lábios.

			Disse a si mesmo que não podia ser. Julia era uma mulher de estilo clássico na hora de sair com alguém. Não era das que se metem na cama com alguém à primeira vista.

			Zane voltou a olhar para a estrada e afastou aqueles pensamentos da cabeça. Pisou ligeiramente o acelerador e procurou um tema de conversa que o distraísse.

			– Porque é que decidiste não ir à festa da tua irmã? – perguntou-lhe ele.

			– Porque realmente não queria ir – respondeu Julia movendo os ombros desconfortável. – Achas que pode servir de desculpa o ter saído da estrada?

			– Porque é que precisas de uma desculpa? Se não querias ir, dizias-lhe.

			 – Chantal não aceita um não como resposta.

			– Talvez precise de o ouvir com mais frequência.

			Julia franziu o sobrolho e Zane perguntou-se se não teria dado uma no cravo, mas não lhe dizia respeito. Perguntara-lhe pela festa para falar de algo trivial, não tinha qualquer interesse em saber, por exemplo, se deixou plantado algum tipo de fato e gravata, por não aparecer.

			– Enquanto engatavas o gancho ao reboque telefonei a Chantal para lhe dizer que ia para casa. Não pareceu muito satisfeita, e suspeito que vá mandar alguém buscar-me.

			– Se não estiveres em casa, não te pode levar.

			– Se não estiver em casa – disse ela, rindo incrédula. Zane voltou a olhar para a boca dela e de novo imaginou coisas que não devia. – Como se ainda não tivesses percebido que não há muitos sítios abertos em Plenty numa sexta-feira à noite.

			– O bar Lion está aberto. Podias ir tomar qualquer coisa e jogar uma partida de bilhar – sugeriu Zane de maneira informal.

			Não esperava que ela aceitasse. Não queria que aceitasse.

			Julia olhou para ele surpreendida, ainda que obviamente estivesse a considerar o seu convite, e Zane sentiu que o seu corpo ficava tenso. Mas Julia negou com a cabeça, e baixou o olhar.

			– Obrigada, mas hoje não.

			«Hoje». Como se a convidasse para sair habitualmente!

			Zane olhou para ela e encolheu os ombros.

			– Tu é que perdes.

			Julia olhou através da janela do carro. Tinham chegado aos arredores da cidade e em poucos minutos estaria a descer do reboque e a despedir-se dele, talvez pelos próximos doze anos. Sentiu uma profunda decepção, totalmente desapropriada. À partida, ela perdia-o.

			Claro que poderia sempre ir mudar de roupa e ir até ao Lion. Poderia aproximar-se dele e desafiá-lo para uma partida de bilhar.

			Mas aquilo não era próprio dela. Ir a bares não fazia o seu género e não ia acontecer, disse a si própria enquanto Zane virava para a rua Bower e se detinha no número catorze.

			Ao vê-lo inclinar-se para a porta como se fosse sair, Julia levantou a mão para o impedir.

			– Não precisas de descer.

			Sentiu o corpo dele a ficar paralisado, e quando Zane desceu os olhos até onde ela pôs a mão, no seu antebraço, ficou consciente de algo mais. A sua pele cálida, quente, ligeiramente áspera, forte. De repente deu-se conta do tempo que passara desde a última vez que tocara no braço nu de um homem, e da falta que sentia daquela sensação de calor e força masculina.

			Foi um momento comprido, carregado de silêncio e durante o qual os dois ficaram muito conscientes um do outro.

			Depois, Julia fez um esforço e retirou a mão. Sentiu que estava corada do pescoço até às orelhas, e agradeceu por ter o cabelo solto. Ao menos Kree acertara em alguma coisa!

			Incapaz de olhar para ele por ter interpretado mal o seu gesto, Julia aclarou a garganta antes de falar.

			– Só queria agradecer-te e pedir-te desculpa por te ter feito sair. Espero que vejas Kree brevemente.

			– Telefono-lhe para o trabalho na segunda-feira.

			– As manhãs são sempre muito calmas, sobretudo as de segunda-feira. Talvez até consiga ter a manhã livre – disse Julia e abriu a porta. – Até logo.

			– O que faço com o carro?

			Julia pestanejou e apontou para trás.

			Como é que podia ter-se esquecido?

			– É da minha mãe. Eu não tenho. Ela emprestou-mo enquanto está fora. Os meus pais estão em Toscana – explicou-lhe, perguntando-se imediatamente porque é que lhe estava a contar aquilo. – O que queres saber?

			– Queres que Bill o arranje ou só queres um orçamento?

			– Sim.

			– Sim… o quê? – perguntou ele lentamente e Julia voltou a sentir que a observava tal como fizera na valeta.

			Enquanto a sua cabeça procurava freneticamente uma resposta, sentiu que voltava a corar.

			– Sim, por favor.

			«Por Deus! Não podia ter dito nada mais idiota». Julia mordeu o lábio e voltou a tentar.

			– Por favor, diz-lhe para arranjar o que for preciso. É sempre ele que arranja os nossos carros, não é preciso orçamento.

			Julia desceu do reboque, mas antes de fechar a porta voltou-se e fez um esforço para olhar para ele e sorrir.

			– Não sei como te agradecer por me teres trazido a casa.

			– Vais receber a factura.

			Julia negou com a cabeça.

			– Quis agradecer-te, pessoalmente.

			– Convida-me para beber um copo um dia destes.

			Julia olhou para ele. Uma parte dela dizia-lhe para o fazer nesse momento, mas a outra dizia-lhe para sorrir e dizer algo amável e livre de compromisso, como: «Sim. Um dia destes», e depois ia-se embora.

			Mas Julia não queria ouvir a parte da sua consciência de rapariga sensata, boa e formal. Pela primeira vez, queria fazer algo mal. Ainda que ir beber um copo não pudesse ser considerado nada de mal, tinha a forte sensação de que beber um copo com Zane O’Sullivan não seria normal.

			– Gostava… – começou ela a dizer. Mexeu os pés desconfortável, humedeceu os lábios e então percebeu que ele não estava a prestar atenção.

			Zane estava a olhar pelo espelho retrovisor, franzindo o sobrolho, enquanto batia com os dedos no volante.

			– Parece que tens uma visita.

			Julia deu um passo atrás e viu o brilhante Volvo branco que acabara de estacionar atrás deles, e o homem, elegantemente vestido, que saía de dentro dele. Efectivamente parecia respeitável e aborrecido.

			Ouviu o barulho do motor do reboque e o pânico repentino que sentiu quase a fez saltar pela janela.

			Em vez disso, subiu o estribo e, apesar do frenético latido do seu coração, conseguiu falar.

			– Ficaria encantada por te convidar para tomar um copo um dia destes.

			Talvez tenha visto a tensão que se reflectiu na cara dele, talvez estivesse a olhar para Dan o dentista, que esperava pacientemente a pouca distância. Julia não tinha a certeza, mas fosse o que fosse, fê-lo sorrir com sarcasmo e abanar a cabeça.

			– Obrigado. Mas apesar de tudo não me parece que seja boa ideia.

			Claro, tinha razão.

			Ela desceu do estribo e afastou-se do reboque. Enquanto o observava a afastar-se, sentiu a melancolia a apoderar-se dela.

			Talvez não fosse boa ideia beber um copo com Zane O’Sullivan, mas também não era muito apetecível a ideia de jantar com Dan o dentista.
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